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Por que Corinto e quais as motivações de Paulo para suas cartas ? Corinto era a cidade da Grécia mais importante nos dias de Paulo. Era uma cidade próspera. Os homens passavam boa parte do tempo em torneios e discursos. Havia muita cultura, arte e comércio. A cidade possuía muitos centros de estudos e filosofia. A religião do povo era politeísta com vários deuses dedicados ao prazer e à luxúria. O luxo e a imoralidade eram comuns naquela cidade. Paulo fundou a igreja de Corinto cerca de 50 ou 51 A.D. tendo ficado lá por cerca de 18 meses. Após esse período, deixa a cidade, em direção a Éfeso, prosseguindo, assim, sua jornada missionária. Alguns poucos anos depois, a carnalidade da cidade estava invadindo o ambiente da igreja. Com isso, os crentes estavam se dividindo e brigando entre si. Paulo então, escreve sua primeira epístola aos Coríntios, motivado também por uma carta que recebera daqueles irmãos, contendo várias perguntas. Esta sua 1a carta é bem recebida. Paulo escreve uma segunda, onde, expressa sua alegria pela repercussão positiva da 1a carta. Aproveita também para apresentar detalhes de seu trabalho, face à algumas críticas que estava recebendo de falsos mestres judaizantes, que influenciavam negativamente a igreja de Corinto. 

O que Corinto tem a ver com discipulado ? A igreja de Corinto possuía vários problemas e muitos deles, eram resultados de orgulho. Havia divisão na igreja, falta de disciplina, abuso da liberdade cristã e ênfase excessiva na questão do dom de línguas. Havia também preocupações exageradas com posição social. Note-se que quase todos esses problemas tinham como raiz a questão do orgulho. A 1a carta fala especialmente de conduta e a 2a, fala , entre outras coisas, de dificuldades na vida do crente, lutas, vitórias, consolo e a necessidade de uma autocrítica pessoal. São temas ligados ao comportamento e às atitudes dos crentes que se propões a ser discípulos de Jesus. Dentro desta série de estudos sobre discipulado, esta é uma oportunidade de conhecermos mais um pouco sobre questões relevantes da vida cristã. No presente estudo, abordaremos dois aspectos apenas: a questão da luta na vida do crente e a necessidade da autocrítica.

1. A luta na vida do crente ou os espinhos na nossa carne. A luta espiritual sempre fez e fará parte da vida de qualquer crente. Que tipos de lutas podemos encontrar ? Elas podem ser do tipo internas ou externas. Algumas das internas são: luta para entender a vontade de Deus (busca do discernimento), ajuste da própria vida ao convite de Deus, luta contra a vontade própria (“auto-centrismo”), luta para conhecer  a vontade de Deus e não fazê-la, luta para viver no mundo mas com os princípios do Reino de Deus. As externas são a influência de Satanás e a luta para superar provações. Talvez haja outros tipos de lutas, que você poderá identificar. O Apóstolo Paulo também teve muitas lutas. Nosso objetivo aqui não é discorrer sobre o tema “luta espiritual”, aliás, objeto de um outro estudo específico, mas aprender com Paulo como ele superou uma de suas lutas, aquela referente ao “espinho na carne”.

· O que era o espinho na carne ? A bíblia não esclarece o que era esse “espinho”. Pode ter sido algum tipo de sofrimento físico ou doença. Talvez malária, problema com os olhos, epilepsia, freqüente dor de cabeça, algo que afetava sua aparência, ou outra coisa qualquer. Há alguns que cogitam que era algum tipo de tentação de Satanás ou ainda uma doença com efeitos não somente no corpo mas no espírito também.
· Paulo não o desejava. Era algo que permanentemente incomodava o Apóstolo e da qual ele pedia à Deus que o livrasse.
· Deus não lhe removeu o espinho. O que é curioso nisso tudo é que a despeito da maturidade de Paulo como crente e do valor e amplitude de seu ministério como Apóstolo, Deus não atendeu ao pedido de Paulo, na forma como ele pediu, removendo-lhe o espinho. Deus, porém, solucionou o problema de outra forma: Ele lhe deu forças para conviver com o espinho.
· O espinho era consentido por Deus e tinha um propósito maior. O motivo exato para o espinho na carne de Paulo não é muito claro. Alguns afirmam que Deus consentiu que isso ocorresse para que Paulo não se orgulhasse muito dos resultados espirituais que conseguira em seu ministério. Muitos ficam perplexos e desanimados quando Deus não remove os espinhos da carne quando oramos para Ele. É importante lembrarmos que, quando Deus responde às nossas orações, nem sempre Ele as responderá exatamente como nós desejamos. A resposta poderá ser “não” ou “espera” ou Ele poderá nos propor outra coisa. Ele sabe o que é melhor para nós e poderá ocorrer ser melhor vivermos com o espinho, como foi o caso de Paulo. O importante é que a mesma graça que bastou a Paulo para que sobrevivesse ao seu espinho, também está disponível hoje para cada crente que buscar a presença de Deus para superar suas dificuldades. Deus talvez não as remova mas nos dará condições de sermos vitoriosos com ou sem elas. O espinho na carne de Paulo fê-lo fraco e o qualificou para ser um instrumento do poder de Deus. Sua fraqueza não o impediu de ser um instrumento de Deus, mas o qualificou para ser um instrumento de valor, no poder de Deus (e não no dele, Paulo). “A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2a Cor 12:9).
2. O crente e sua autocrítica. “Examinai-vos a vós mesmos, se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos” (2a Cor. 13:5). Paulo finaliza sua 2a Epístola desafiando os coríntios a provarem-se a si mesmos quanto à sua fé. Sua preocupação era que ninguém estivesse enganado, ou seja, que estivessem apenas convencidos e não convertidos. Isso também é importante hoje, a medida que pertencer à uma igreja, ter uma boa conduta ou ter ido à frente respondendo à um apelo não é prova cabal de que alguém está salvo. Há pessoas que apenas parecem crentes mas não são crentes. É possível se ter certeza de salvação ? Os frutos darão alguma indicação disso, mas a certeza real somente o próprio crente pode ter, a partir de sua inteira confiança Naquele que afirmou “Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora”. (João 6:37).

Queira Deus que você, como discípulo de Jesus, possa ser vitorioso em suas lutas e dificuldades e que você possa estar sempre certo de que sua vida eterna está assegurada junto ao nosso Deus, pela salvação em Cristo Jesus.
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